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VERSÃO PORTUGUÊS

 

Caros amigos,

 

No início do ano uma breve pausa nas chuvas perimitiram-nos uma incursão 4X4 ao PN da Cangandala, muito embora as condições das picadas se tenham deteriorado substancialmente. Foi uma boa oportunidade para testarmos o novo LandCruiser, gentilmente doado pela Toyota de Angola, e inevitavelmente tivemos muitos desafios para podermos negociar o nosso avanço através da lama. As coisas parecem evoluir de forma natural no santuário, com os animais divididos de forma consistente em dois grupos, um composto das fêmeas velhas e da maior parte dos híbridos, e uma segunda manada com a maior parte das palancas jovens. De forma algo surpreendente desta vez o segundo grupo não estava acompanhado pelo macho Mercúrio, mas antes pelo seu irmão mais novo Apolo, e que aos dois anos de idade é ainda muito inexperiente. Mais preocupante é o facto que o Mercúrio não apareceu nos registos das câmaras ocultas, nem nós conseguimos captar o seu sinal de rádio. Talvez esteja a passar algum tempo sozinho e apenas por azar não tenha sido detectado, mas é um pouco suspeito... Com o Duarte e o Ivan fora do cenário, e com os híbridos castrados, ele deveria estar a gozar uma confortável dominância sem competição dentro do santuário, e não me ocorre nenhuma razão que o levasse a deixar as meninas desacompanhadas... algo para explorarmos em próximas visitas.

 

Não pudemos confirmer o número de crias de palancas negras, já que o capim longo, terreno mole e vegetação espessa típicos do final da época chuvosa, tornou muito difícil a aproximação às manadas. Elas foram generosamente fotografadas nas câmaras ocultas, mas não simultaneamente e as crias de idade similar são dificilmente identificáveis individualmente. De todas as formas, pensamos que a maioria das crias terão sobrevivido, e os animais parecem felizes e saudáveis. Mais uma vez pudemos confirmar a presença de vários machos intrusos de palanca ruana dentro do santuário, mas nenhumas fêmeas. Por outro lado, as manadas de palancas ruanas fora do santuário têm vindo a produzir muitas crias, registadas consistentemente nas câmaras ocultas. Um evento curioso revelado pelas câmaras ocultas foi ver que uma das fêmeas velhas – a Paula, partiu o seu corno esquerdo. As fêmeas frequentemente interagem de forma agressiva ao estabelecerem as suas posições hierárquicas dentro das manadas, e isto por vezes pode resultar em lesões traumáticas. Contudo o corno partido não atingiu zona de tecido vivo e não deverá trazer quaisquer consequências para a Paula, para além de comprometer as suas ambições de dominância. E por outro lado vai torná-la agora muito mais fácil de ser identificada por nós.

 

Contudo as câmaras ocultas também nos trouxeram uma surpresa agri-doce. De forma surpreendente, o nosso personagem mais popular – o louco Ivan “O Terrível” reapareceu! Na sequência de uma ausência que durou mais de seis meses, tínhamos perdido esperança do localizar vivo, e assumimos que tinha provavelmente sido mais uma vítima dos caçadores furtivos. Bem, ele está vivo sim senhor, mas infelizmente não estávamos muito desfasados nos nossos receios. Ele foi mesmo vítima de um incidente de caça, tendo sido apanhado numa das muitas terríveis armadilhas de laços que são constantemente montadas no parque e zonas circundantes. Ele tornou-se uma sombra do Ivan que conhecíamos, e não fora pelos brincos brancos e coleira de telemetria, teria tido dificuldade em aceitar que ele era o mesmo indivíduo que agora apareceu nas fotos desde 3 de Janeiro. O nosso velho Ivan, forte e orgulhoso, poderoso e ameaçador, imbatível... desapareceu. Ele é agora uma pobre figura masculina, humilde e magricela, frágil e assustado, derrotado. O Ivan perdeu peso e até perdeu a sua brilhante pelagem negra, tendo-se tornado castanho, quase da cor das fêmeas. Ele já não é certamente o mesmo macho dominador, e na sua pata esquerda dianteira apresenta uma horrível cicatriz circular, evidência dos laços de cabo metálico que quase lhe levaram a vida. O incidente deve ter ocorrido há muitos meses e ele deve ter passado por um período infernal até finalmente ter tentado um hesitante regresso às suas funções territoriais. É provável que o pior já tenha passado e ele deverá sobreviver, mas é difícil prever se ele alguma vez recuperará na plenitude. Esta foi ainda mais uma chocante prova de que a maldição da caça furtiva está ainda longe de resolvida, até na Cangandala. É muito frustrante sentir que apesar de todo o esforço investido no projecto pelos vários parceiros e dos muito significativos sucessos obtidos ao longo dos últimos anos, mesmo assim não parece que estejamos a ganhar a guerra contra a caça furtiva pelo que a recuperação e sobrevivência desta magnífica e icónica espécie está presa por um fio.

 

Fotos podem ser vistas no Album Picasa através do seguinte Link: https://plus.google.com/photos/113384424565470443034/albums/5998067063642775489?authkey=CPbNurKwo66wuQE
 

Cumprimentos,

 

Pedro
